
 

 
 
 

 
 

 
 
                                                                                  

 

 
 

 

I Reunião Ordinária do Comitê de Tecnologias na Área Farmacêutica do CRF-SP 1 
21/05/2025 2 

Às dezoito horas e oito minutos do vigésimo primeiro dia do mês de maio do ano de dois mil e 3 
vinte e cinco, iniciou-se a I Reunião Ordinária do Comitê de Tecnologias na Área 4 
farmacêutica do Conselho Regional de Farmácia do Estado de São Paulo, coordenada 5 
pela Dra. Luciana Canetto. 6 
Participações presenciais: não houve 7 
Participações on-line: Dra. Eliete Bachrany Pinheiro, Dr. Jose Vanilton de Almeida, Dra. Ligia 8 
Rosa da Costa Pereira, Dra. Luciana Canetto Fernandes e Dra. Reggiani Luzia Schinatto. 9 
1. ASSUNTOS PARA DISCUSSÃO: 10 
1.1. Orientação a profissionais farmacêuticos a usarem de forma racional as AI 11 
Generatives; A Dra. Luciana deu início à reunião dando as boas-vindas à Dra. Lígia, nova 12 
integrante do Comitê, destacando sua especialização em Tecnologia e ressaltando a honra em 13 
tê-la como membro do grupo. Informou que a nova integrante contribuirá de forma significativa 14 
nas discussões técnicas sobre o uso de Inteligência Artificial (IA) no campo farmacêutico.  Na 15 
sequência, a Dra. Luciana resgatou o histórico da criação do Comitê de Tecnologia, formado 16 
durante o período da pandemia da COVID-19, como resposta à crescente demanda por 17 
inovação e digitalização na área da saúde. Durante a reunião, reforçou-se o papel do Comitê 18 
em fomentar o debate sobre inovações tecnológicas, especialmente quanto ao uso responsável 19 
de ferramentas baseadas em Inteligência Artificial generativa e destacou que no Encontro de 20 
Colaboradores de 2024 foi aprovado que o CRF-SP incentivasse e apoiasse o farmacêutico no 21 
uso de ferramentas de tecnologia. Em seguida, a Dra. Lígia apresentou sua proposta 22 
abordando os principais conceitos e aplicações dessas tecnologias, além dos cuidados e critérios 23 
técnicos que devem nortear sua utilização. Encerrada a apresentação, a Dra. Luciana abriu 24 
espaço para perguntas e moderou a participação dos membros, promovendo um debate 25 
qualificado sobre o tema. Durante o debate, a Dra. Lígia sugeriu que, em vez de desenvolver 26 
uma apresentação específica sobre validação de informações, o conteúdo fosse inserido em 27 
cursos e palestras já existentes promovidos pelo Conselho, aproveitando a estrutura já 28 
consolidada. A ideia é que os próprios palestrantes, de maneira contextualizada, incentivem os 29 
profissionais a adotarem práticas de dupla checagem de informações, estimulando a reflexão 30 
crítica sobre o uso de conteúdos gerados por IA. Complementando essa proposta, a Dra. 31 
Reggiani manifestou seu apoio à ideia e ressaltou que a estratégia está alinhada com 32 
discussões anteriores realizadas no CRF-SP, nas quais se buscou incentivar o uso de tecnologias 33 
que liberem o profissional farmacêutico para atividades clínicas. No entanto, ponderou sobre o 34 
risco de que os palestrantes desses cursos não tenham formação adequada em tecnologia, o 35 
que poderia comprometer a qualidade das informações transmitidas. Como alternativa, a Dra. 36 
Reggiani sugeriu a criação de um curso específico sobre o tema, a ser disponibilizado na 37 
Academia Virtual de Farmácia do CRF-SP, ou ainda a produção de material escrito. Destacou 38 
que esse conteúdo poderia ser atualizado periodicamente e integrado aos demais cursos por 39 
meio de QR Codes, permitindo ao participante acessar informações complementares com 40 
segurança e profundidade. Essa abordagem permitiria que os cursos regulares do Conselho 41 
incluam menções básicas ao tema, direcionando o público interessado para um conteúdo mais 42 
aprofundado. Dr. Vanilton corroborou com a proposta e sugeriu consulta aos GTTs para 43 
direcionar o material a ser elaborado pelo Comitê de Tecnologia, conforme necessidade dos 44 



 

 
 
 

 
 

 
 
                                                                                  

 

 
 

 

profissionais que atuam nas respectivas áreas. Dra. Eliete propôs a gravação de um 45 
podcast. Na conclusão da reunião, a Dra. Luciana reforçou a transversalidade do Comitê, 46 
destacando a necessidade de integrar seus trabalhos aos demais Grupos Técnicos de Trabalho 47 
do CRF-SP. Ressaltou a importância de empoderar os membros dos GTTs para atuarem com 48 
foco temático, conforme as demandas específicas de cada área. Considerou pertinente iniciar 49 
os trabalhos com a produção de um curso para a Academia Virtual de Farmácia, conforme 50 
proposto, mas também sugeriu a criação de um material introdutório, nos moldes do já 51 
desenvolvido sobre prescrição eletrônica, com orientações práticas e passo a passo para o uso 52 
de IA generativa, voltado especialmente aos profissionais com menor familiaridade com 53 
tecnologia. A Dra. Luciana destacou ainda a relevância de pensar em frentes paralelas de 54 
atuação: de um lado, conteúdos para capacitação geral e inicial; de outro, materiais temáticos 55 
específicos, conforme mencionado pelo Dr. Vanilton, com foco nas diversas áreas de atuação 56 
farmacêutica. A Dra. Luciana concluiu reconhecendo que esse será um trabalho de médio 57 
prazo, estimando que as ações se desdobrarão ao longo de pelo menos um ano. Mencionou 58 
que a Dra. Reggiani, em conjunto com a Dra. Lígia, poderão propor uma forma de 59 
dar andamento nas propostas apresentadas, sugerindo ao comitê quais ações iniciarão o 60 
trabalho. Agradeceu à Dra. Lígia por provocar essa importante reflexão dentro do Comitê e 61 
ressaltou ainda que sua contribuição veio no momento oportuno, em consonância com as 62 
diretrizes definidas no último encontro de planejamento do Comitê. Encaminhamento: 1) ao 63 
DATEP enviar a programação do V Fórum de Tecnologias aos membros do Comitê.  2) a Dra. 64 
Reggiani verificar quanto à publicação do post de divulgação do V Fórum de Farmácia Digital e 65 
Tecnologias na Área Farmacêutica no Congresso e, caso não tenha sido divulgado, 66 
solicitar prioridade na veiculação e alinhar algumas propostas com a Lígia para apresentar ao 67 
Comitê. 3) Dar continuidade ao desenvolvimento das propostas nas próximas reuniões do 68 
Comitê, definindo coletivamente as estratégias e etapas de implementação.  69 
2. ENCERRAMENTO: Concluídos os assuntos em pauta às dezenove horas e trinta 70 
minutos, Dra. Luciana Canetto encerra a reunião da qual foi lavrada a presente ata, que após 71 
lida e aprovada, será assinada eletronicamente pelos presentes. Próxima reunião: a definir. 72 
Ata redigida por Vanessa Flavia Favaron Dugois. 73 


